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RESUMO 

As alterações climáticas geradas no Antropoceno são inegáveis. O objetivo deste trabalho é 

analisar o caso da China, como um dos intervenientes mais importantes nas alterações 

climáticas, abordando três temas específicos: o enquadramento da China no contexto desta 

nova era, o exemplo significativo das “Terras raras” (que tem influenciado as decisões políticas 

e económicas da China), e finalmente o papel dominante da China no mundo moderno das 

criptomoedas e criptomining e as suas consequências energéticas, ecológicas e ambientais. 

Após o enquadramento dos temas referidos serão identificados os fatores relevantes, dando 

uma perspetiva futura que pretende assinalar percursos que podem, ou não, atenuar os 

problemas referidos. 

Este trabalho foi realizado usando uma pesquisa de caracter qualitativa, exploratória e 

bibliográfica 
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O ANTROPOCENO E A CHINA 

O Antropoceno ("Antropo" significa humano e "ceno" significa novo) é a mais recente era do 

planeta terra, que teve início com o Holoceno. Esta data é controversa. Alguns autores 

defendem a invenção da máquina a vapor como acontecimento marcante, outros referem o 

início da agricultura; Hanxiang et al (2018) assinala que o Antropoceno teve a sua origem no 

Nordeste da China. 

É de salientar que o Antropoceno ainda não foi oficialmente reconhecido pela Comissão 

Internacional de Estratigrafia (CIS). Para muitos geólogos, o Antropoceno não cumpre os 

critérios das eras geológicas. O termo Antropoceno era utilizado de forma não rigorosa, mas 

ganhou popularidade depois de Paul Crutzen (Vencedor do prêmio Nobel de Química de 1995) 

o usar em 2002, no seu artigo “Geology of Mankind”, na revista Nature. O autor defende que 

o início se deu com a revolução industrial. O que identifica em si o Antropoceno? O que o 

caracteriza? Na decisiva e marcante intervenção do homo sapiens nos diferentes sistemas 

planetários. Atualmente os climatólogos podem medir as consequências provocadas pela 

humanidade em nove sistemas planetários! (Thomas, 2017). 

Thomas (2017) assinala como muitos optam por chamar o Antropoceno de "Capitaloceno", tal 

como Crutzen, associando a sua origem à revolução industrial e ao capitalismo. Apesar de 

conseguir identificar impactos causados por países de todo o mundo, a China é um exemplo 

interessante. 

A China é um caso clássico para exemplificar a dificuldade de satisfazer todo o leque de 

objetivos necessários ao bem-estar humano. Como Pomeranz (2001) evidenciou, a solução de 

um grande problema, como é a limitação das emissões, pode gerar outro de igual magnitude: 

A escassez de água, que na atualidade pode ser ainda mais grave. 

A população na China sofre de escassez de água. A água superficial e em litros per capita na 

China hoje é mais ou menos uma quarta parte da média mundial, e mais grave, está distribuída 

de forma muito desigual pelo país. O Norte e Noroeste de China têm quase 30% da população 

nacional e mais da metade da terra cultivável do país, contudo só detêm 7% da água superficial, 

pelo que os seus recursos hídricos superficiais per capita são de 20% a 25% da média da China, 

e no âmbito global, representam 5% a 6% da média global (Pomeranz, 2017, pág. 279). 

Perante esta situação, as medidas a grande escala para encontrar e distribuir maior quantidade 

de água iria elevar as emissões energéticas da China e contaminar o ar. Os megaprojetos de 
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engenharia propostos incluem o tratamento de águas residuais, a dessalinização e o gigantesco 

desvio Sul-Norte, que implicaria bombear água através de milhares de quilómetros. Projetos 

que exigem incrementar substancialmente os gases responsáveis pelo efeito de estufa. 

Aparentemente, o problema na China resume-se a ter água potável ou ar respirável, não ambos! 

O principal Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS), abordado neste trabalho focado 

na China, é o décimo terceiro, da ação climática, mas como se pode evidenciar pelo exemplo 

supra, estão todos relacionados. Os projetos, para resolver o problema da água na China, 

implicam o agravamento do problema do ar no país, que já é de grandes dimensões. 

Com a redução dramática do tempo disponível para a introdução de tecnologias alternativas à 

medida que se acelera o Antropoceno, temos de fazer frente à possibilidade que os problemas 

do crescimento sustentável são inextricáveis, e que a única forma de garantir o 

desenvolvimento “decente” é focar em modelos económicos de decrescimento ou no melhor, 

em estado estacionário (Thomas, 2011). Thomas (2011) acrescenta: “Quando a história 

económica e ambiental convergem, frequentemente o resultado não é uma história feliz” ! 

A qualidade do ar é outro problema gravíssimo na China: "Só em 2010 na China, 3,3 milhões 

de pessoas morreram pela má qualidade do ar"! (Manrique, 2015). As concentrações de CO2 

no ano de 2015 foram as maiores registadas, e o seu nível no global é o maior visto em 15 

milhões de anos (405,6 partes por milhão). A produção de Nitrogénio, o aquecimento dos 

oceanos e a sexta grande extinção das espécies não diminuíram. 

A China é um exemplo de como a responsabilidade de confrontar o Antropoceno não deve 

estar unicamente sobre o Ocidente. A Ásia, talvez mais que qualquer outra região, devido ao 

seu tamanho, densidade populacional e condições económicas e ambientais, surge como um 

exemplo importante para os historiadores eco económicos do Antropoceno. 

Marinelli (2018) explica como a China tinha o tradicional parâmetro GDP (Produto Interno 

Bruto ou PIB) como medida de crescimento económico; contudo isso tem mudado. O 

presidente Xi Jinping falou: “não se pode mais avaliar (…) tomando como base o GDP. (…) 

Temos de olhar para as melhorias, para o desenvolvimento social, e para os indicadores 

ambientais”. No entanto, o país mesmo depois destas declarações, e nos anos seguintes, 

mostrou não recuar nos indicadores negativos de impacto ambiental, mas com crescimento 

econômico de 9,8% em média anual (Lin e Shen, 2018). 



Página 4 

O governo da China tem sempre reconhecido a importância de ter um desenvolvimento 

sustentável e estar em linha com os ODS’s estabelecidos, fala-se sempre de civilização 

ecológica e desenvolvimento verde (Exemplo: Declarações de Li Keqiang -), mas na prática 

sem resultados visíveis. O falho da eco cidade de Dongtan (fora de Shanghai) e as explosões 

em 2015 na zona de livre comércio de Tianjin Binhai demonstram a negligência dos fatores 

sócio ambientais, questionando fortemente a disposição do componente político em 

verdadeiramente alcançar os ODS’s. 

Na China, o Antropoceno está de alguma forma ligado à “Eco Cultura” (em referência ao 

desenvolvimento na agricultura - enunciada por Ye Qianji (1909–2017)), estudioso que usou 

pela primeira vez o termo e que se difundiu mudando ligeiramente para “Eco Civilização”. O 

autor estabeleceu as bases para a “agricultura sustentável” ou “agricultura ecológica”. As suas 

teorias foram difundidas e hoje analisadas perante as preocupações presentes. Considerado um 

futurista, ele falou da catástrofe ecológica e da economia ecológica (Qianji, 1982 e 1988). A 

atenção à Eco Agricultura e Eco Civilizações de Ye Qianji e o Antropoceno estão intimamente 

ligados na China. 

“A Humanidade é originado pela natureza, ele vive, se multiplica e prospera no meio 

ambiente natural, por tanto, devia estar em harmonia com a natureza e assim a sua 

coexistência poderá liderar a uma prosperidade comum” (Qianji, 2004). 

Os ensinamentos de Ye levaram às ideias atuais de Eco Civilização e “China bonita” que usam 

os políticos da China moderna. Poderíamos dizer que até viraram um mantra da política chinesa 

atual. No entanto: “Uma China bonita não pode ser obtida explorando e escavando cada 

polegada do território nacional, mas sim poupando algo de natureza (…) e outras criaturas que 

caminham neste planeta” (Pan, 2013). 

Os parques Eco-Industriais (EIP), ou parques industriais verdes, são uma forma de tentativa de 

atacar o problema ambiental pelo governo chinês governo, sendo que a principal origem da 

contaminação na China é de índole industrial. Nos últimos 40 anos o país enfrentou o dilema 

do crescimento “a qualquer custo” criando um motor industrial altamente poluidor que 

acompanha esse crescimento. Estas políticas denominadas de “transição verde” foram criadas 

para acompanhar a globalização económica sem incorrer no erro anterior da insustentabilidade 

do crescimento industrial chinês (Ciências, 2022). 
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Estes EIP’s foram de especial atenção em 1997, quando o Programa das Nações Unidas para o 

Meio Ambiente (PNUMA) publicou uma edição especial sobre eles. 

O pragmatismo destes parques sofre de diversas 

influências que impactam o seu objetivo. Os 

governos locais fazem frente às políticas centrais 

estabelecendo parâmetros diferentes do que é 

considerado “verde” para o governo central. O 

“autoritarismo fragmentado” (Lieberthal e 

Oksenberg, 1988) e as políticas ao “estilo 

guerrilha” são entraves para o ideal funcionamento 

de ditos EIP’s (Heilmann e Perry, 2013). 

Muitos dos programas de EIP’s até se iniciam com os parâmetros adequados, mas após a sua 

certificação os mesmos degradam-se, o que denota uma falta de monitorização (Ciências, 

2022). No entanto, existe sim um caso de sucesso consistente: O EIP de Suzhou, que é um 

empreendimento conjunto da China e de Singapura, sendo este último detentor da maior parte 

do investimento, com 65% (Pereira, 2004). 

Em 2016, mais de 53% das empresas dentro do EIP de Suzhou obtiveram certificação da 

ISO14001, uma vez que mais de 98% do lixo industrial sólido era reutilizado e as emissões de 

carbono estavam muito abaixo do limite (Page, 2019, pág. 31). Este sucesso isolado, do EIP de 

Sunzhou, não foi replicável talvez por ser um programa conjunto de dois países, com uma 

administração igualmente composta por ambas entidades, ou talvez devido à sua localização 

geográfica extremamente ideal. Contudo, consegue dar uma luz sobre a possibilidade de 

materializar a “China Bonita” que Ye Qianji visualizou muitos anos atrás. 

AS TERRAS RARAS E A CHINA 

As Terras raras2 (TR), que ironicamente não são terras, nem são raras3 (Reboredo, 2019), foram 

descobertas na Suécia no ano 1787, e consistem num grupo lantanídeos expressivos do 

crescimento económico mundial e do mercado da tecnologia moderna, monopolizado pela 

China. Usados na fabricação de smartphones, turbinas eólicas, carros elétricos, ecrãs, etc. 

 
2 Nome arcaico, derivado do facto de inicialmente não se conseguirem separar dos seus óxidos, mantendo 

sempre a aparência de terra. 
3 Todos os elementos das terras raras são mais comuns que o ouro ou o mercúrio, por exemplo. No entanto, 

aquando do seu descobrimento, eram consideradas raras. 
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(Amorim et al. 2021). Estamos de facto na idade das TR, onde cada habitante consome umas 

17 gramas por ano (Pitron, pág 106, 2016). 

O nível tecnológico atual da humanidade está completamente baseado nos elementos das TR, 

sem elas retrocederíamos até 1960! (Reboredo, 2021). São estratégicos militarmente, críticos 

industrialmente e essenciais na produção de baterias, iluminação, imãs, veículos, etc. Também 

formam uma parte importante das energias eólicas, solares e dos reatores nucleares. 

Segundo Reboredo (2021) China detinha, em 2010, 97% da produção mundial, mas após a 

crise de 2009-2013 foram feitos esforços para diversificar as origens, o que deixou a China na 

atualidade com 62% da produção. Só a mina chinesa de Bayan Obo, o maior depósito de TR 

no mundo e denominada “Cidade das TR”, tem 45% da produção mundial (Global, 2020). 

Os diferentes elementos obtidos nas TR estão identificados na figura 2. O seu impacto no 

sistema energético mundial está ilustrado na figura 3. 

 

Figura 2: Elementos das terras raras 

Fonte: Reboredo, 2021 pág. 313 

 

Figura 3: Impacto das TR na energia mundial 

Fonte: Reboredo, 2021 pág. 312 

 

A China priorizou a extração de TR desde 1986 quando o presidente Deng Xiaoping afirmou: 

“O medio oriente tem petróleo, a China tem TR”, secundado pelos presidentes Jiang Zemin 

(1990) e Hu Jitao (2000). Este incremento gigante de produção de TR na China causou uma 

descida grande dos preços, o que levou à massificação do seu uso (Reboredo, 2021). 

Posteriormente a China investiu na indústria de elaboração de productos com TR, 

transformando-se não só no maior exportador, mas também no maior consumidor! (Pitron, 

2019). É Curioso como as TR já foram usadas pela China como forma de pressão geopolítica 
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contra o Japão, tendo sido alvo de um embargo que rapidamente atingiu o objetivo, pois 90% 

das importações de TR do Japão são de origem chinesa. 

 

Figura 4: Produção (mineração) de TR 

Fonte: US Geological Service 

Contaminação provocada pela extração de TR e a China 

As TR representam um dilema para a humanidade, pois apesar de serem essências para a 

proliferação das energias “verdes”, como a solar e a eólica, a sua extração tem um custo 

ambiental elevado. A agenda verde que pretende reduzir as emissões de carbono, leva também 

a um aumento da procura destas mesmas TR (Roskill, 2021). 

É interessante como no mapa da exploração de TR, tão importante para a humanidade, não está 

representado os USA que são uma das maiores potências mundiais. Há uma história por trás 

desta realidade. Inicialmente, depois da Suécia iniciar a exploração de TR, os USA entraram 

na corrida, criando em 1965 a mina de Mountais Pass, que seria um exemplo de mineria de TR 

no mundo. Na realidade foi o decair da mineria de TR na américa, pois entre 1984 e 1998 

houve uma série de derrames de águas residuais radioativas, que levaram ao presidente Nixon 

a modificar a extração de TR para serem subcontratadas à China, de forma a reduzir a 

responsabilidade ambiental e poupar custos (Green, 2019). Uma situação similar aconteceu na 

França em 1980 com a contaminação radioativa do mar, e a consequente subcontratação da 

China, com preços quatro vezes inferiores (Pitron, págs. 90-95, 2019). Esta realidade está 

ilustrada na figura 4. 

Na China existe uma grande preocupação em relação à possível contaminação do rio amarelo 

com Tório (radioativo), porque a 10 quilómetros do rio está uma espécie de lagoa gigante, 

chamada “lagoa das terras raras”, onde são vertidos 7 milhões de toneladas anuais de dejetos 

tóxicos gerados na exploração de TR (Asianews, 2011 (Figura 5). Esta lagoa cobre perto de 12 

Km2. 150 milhões de pessoas dependem do rio amarelo (Ejatlas, 2020). 
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A contaminação no ar é igualmente preocupante, pois ao produzir 1 tonelada de TR são 

libertados 10 mil metros cúbicos de gás residual, contendo dióxido de enxofre, ácido fluorídrico 

e sulfúrico, e pó concentrado; Além dos 75 mts3 de água residual ácida e de uma tonelada de 

resíduos radioativos (Ejatlas, 2020). 

O problema da contaminação gera dúvidas em 

relação às tecnologias verdes, e em relação ao 

objetivo de transição energética e digital. Pitro 

(2019) assinalou a ironia no facto de que a 

contaminação evitada pelas tecnologias e 

veículos elétricos seja simplesmente transferida 

para as zonas mineiras. 

Outra ironia é que o elemento radioativo Tório, 

que é um dejeto tóxico da exploração das TR, pode ser de valor, mas a carência em encontrar 

aplicações práticas fazem dele um pesadelo ambientalista e das operações mineiras. Quando a 

eleição de Uranio/Plutónio para os reatores nucleares foi feita ninguém pensou no Tório, sendo 

que este último não gera dejetos com grau armamentístico, é menos perigoso e mais eficiente, 

precisando de menos cúpulas de contenção e de menos mecanismos de segurança; em 

contrapartida é mais dispendioso e precisa um processo adicional para iniciar a reação em 

cadeia (Harrabin, 2013), contudo, as reservas de tório do planeta são três vezes superiores às 

de Urânio (Veronese, 2015). Os reatores de Tório não são contemplados nos projetos modernos 

de reatores a nível mundial, dando prioridade aos de sal fundida. No entanto, a China é o único 

país que está a construir este tipo de reatores no deserto de Gobi, cuja finalização de duas 

plantas está prevista para 2030; escolheu esse tipo de reatores como elemento essencial da sua 

estratégia energética a médio e longo prazo, considerando o problema dos dejetos da 

exploração de TR (Harrabin, 2013). 

Futuro das terras raras 

As reservas de TR no nosso planeta são consideradas suficientes para 900 anos desde que a 

procura se mantenha constante aos níveis de 2017 (Gschneidner e Pecharsky, 2019) - No 

entanto, a tendência é de um incremento anual de 10%, pelo que ditas reservas podem-se 

esgotar já no século XXI. Há autores com previsões mais otimistas que não consideram que se 

esgote no presente século (Henckens et al. 2016). 
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A humanidade está a tentar substituir sem sucesso o uso das TR. Por exemplo, nos motores 

elétricos estão a experimentar outros materiais, mas nenhum consegue igualar o rendimento 

obtido a partir de TR. 

A mineria espacial está a iniciar o seu percurso apoiado no conhecimento cosmo químico dos 

elementos químicos. A mineria dos asteroides está abrangida nos tratados internacionais sobre 

leis espaciais (Rosendahl, 2019), tais como o Outer Space Treaty (1967), subscrito por 110 

países em 2020. 

A exploração da Lua é outra possibilidade, que apesar de parecer ficção científica, está a ser 

seriamente estudada. Missões americanas (Apollo e Surveyor), soviéticas e chinesas (Cháng’é 

Yutu em 2013) comprovaram a existência de minerais escassos na terra (entre eles TR) mas 

em grandes proporções na Lua, isto porque a baixa gravidade da Lua permitiu que estes 

minerais não se afundassem e não se localizando no centro do satélite (como aconteceu no 

planeta terra), mas sim perto da superfície. A exploração da Lua, considerada hoje como o 

“Oitavo continente” (Klinger, 2018), é uma corrida entre China e os USA, em que não existe 

cooperação (Rincón, 2018). 

Outra via é a reciclagem de TR, processo que aborda diretamente o problema da contaminação. 

Lamentavelmente a reciclagem é muito baixa, apenas um 1%, devido à ineficiente recoleção e 

escassez de incentivos (Bustillo e Ruiz, 2019). 

AS CRYPTOMOEDAS E CRYPTOMINING NA CHINA 

As cryptomoedas são moedas cuja existência é exclusivamente digital. São controladas por um 

sistema contável que é mantido numa figura chamada Blockchain, que é público e distribuído 

pelo mundo assegurando que desta forma não seja manipulado. 

O modelo DeFi4 que as cryptomoedas trouxeram, representam para a humanidade um passo 

gigante no estabelecimento de um verdadeiro sistema financeiro global, eliminando terceiros 

nas transações, tais como países e instituições financeiras (Alessi et al, 2022). 

As transações de cryptomoedas são feitas por algoritmos muitos complexos em computadores 

no mundo inteiro, e cujo trabalho é premiado com um valor na correspondente cryptomoeda, 

 
4 Sigla muito conhecida que significa Finanças descentralizadas. 
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este processo é denominado cryptomining e pode ser feito de várias formas, vamos a analisar 

a forma mais criticada em termos ambientais: Proof of Work (PoW). 

O cryptomining via PoW consume valores gigantes de 

eletricidade, de facto, se Bitcoin fosse um país, ele estaria 

no Top 30 superando a Argentina: 

Só uma transação de Bitcoin tem o impacto ecológico de 

680.000 transações de cartões Visa, ou de 51.210 horas a 

ver Youtube! (Aratami, 2021). O cryptomining produz 

anualmente 17.000 Quilotoneladas de dióxido de carbono 

contaminando indiretamente a água e o ar. 

Adicionalmente deixa uma quantidade enorme de 

resíduos eletrónicos que não são reutilizáveis (Amorim, 2022). O problema ambiental é mais 

grave na China que noutros países. A eletricidade na China é principalmente obtida à base da 

queima de carvão, que é extremamente poluente (Akyildirim et al, 2021). 

Uma vez que o cryptomining tem o seu custo variável dependente do valor de eletricidade, os 

países com os preços do Kwh mais baratos tendem a ser os que albergam estas farms5. A China 

tem um dos preços mais baratos da eletricidade no mundo (0,03$ para indústrias), e mesmo 

que o preço do Bitcoin caísse abruptamente, continuará sendo rentável em território chinês 

(Higa, 2018). Este problema não existe na europa uma vez que os valores de Kwh são muito 

elevados. 

O cryptomining na China levou o país a ser o primeiro produtor e consumidor no mundo de 

eletricidade, com o dobro do segundo maior: os USA. O impacto do cryptomining é inegável, 

pois em 2008 aquando do surgimento da crypto, a China era o segundo com metade do 

consumo atual e USA o primeiro com um número muito similar ao atual (Datosmacro, 2022). 

Soluções ao problema energético do cryptomining na China 

Vários países tentam apanhar esta rutura de paradigma financeiro e ao mesmo tempo atacar o 

problema energético do cryptomining criando as suas próprias cryptomoedas, tais como o Petro 

na Venezuela e o eYuan na China, que não requerem mineria via PoW. Estas tentativas sem 

 
5 Conjunto significativo de equipamentos informáticos funcionando na mineria de crypto. Geralmente com 

sistemas muito elaborados de arrefecimento. 
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sucesso duramente criticadas são centralizadas, e por isso não consideradas por muitos como 

parte do mundo DeFi (Martín, 2022). 

Não é fácil erradicar um problema que ao mesmo tempo está a gerar lucros gigantes, não só 

nos donos das farms, como no sistema financeiro tradicional, que hoje já é investidor no 

mercado das cryptomoedas, e finalmente às indústrias de placas gráficas e equipamentos 

informáticos cuja infraestrutura está maiormente na China e cujos clientes principais, hoje, não 

são os gamers, mas sim os cryptominers. Mesmo que China consiga resolver o problema, só 

vai migrá-lo para outro país com condições similares no mundo (Areddy, 2021). 

No entanto, o sistema crypto está a evoluir para arquiteturas mais sustentáveis, e nesse sentido 

o Ethereum (segunda cryptomoeda no mundo em termos de Marketcap) alterou o 15 de 

setembro de 2022 a forma de minar para Proof of Stake (PoS) reduzindo em 99,95% o consumo 

energético e mostrando o futuro dos sistemas crypto (Dillet, 2022). Esta via teve muito sucesso 

ambiental, contudo a Bitcoin nega-se a alterar a sua arquitetura, e sendo o Bitcoin detentor de 

quase 60% do mercado, o problema melhorou, mas persiste (Leccese, 2019). 

Finalmente, a China tornou ilegal o cryptomining e o uso de cryptomoedas que não o eYuan. 

O governo está a perseguir as farms detetando consumos irregularmente elevados na rede 

elétrica. Esta medida tomada em 2021, junto com a alteração do Ethereum, tiveram sucesso na 

China (figura 7). No entanto, em 2022 voltou no mapa mundial e atualmente ocupa o segundo 

lugar (Amorim, 2022): 

 

Figura 7: Líderes na mineria do Bitcoin 

Fonte: Cambridge, 2022 

Mesmo assumindo logicamente que a cryptomining migrou para outros países, o panorama 

ambiental mundial deve ter melhorado. Esta melhoria depende das novas origens da 

eletricidade nestes países, que muito provavelmente serão menos poluentes que a queima do 

carvão na China, baseada no carvão (Oxford, 2021).  
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